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Stuart no início da sua carreira
Ilustração Portuguesa
Revista ilustrada
Capa / 21.2.1914
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Stuart no início da sua 
carreira
Ilustração Portuguesa
Revista ilustrada
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Stuart no início da sua carreira 
Ilustração Portuguesa
Revista ilustrada
Capa / 24.12.1913
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Album infantil
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Litogravura
Anos 20?
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Stuart dominava o traço rápido e nervoso do 

caricaturista, mas também a precisão do risco 

exigida ao ilustrador...

1. Estudo para Capa da Revista ABC, 1920

2. Desenho
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 ABC a Rir

Directores: Stuart Carvalhais (dir. artístico); 

Feliciano Santos (dir. literário)

Número: 52

1921
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Desenhos humorísticos
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BD

O Manecas



Stuart Carvalhais / 14Stuart Carvalhais / 14



Stuart Carvalhais / 15Stuart Carvalhais / 15

Música popular

Os maiores sucessos 
musicaes
1922
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Stuart no auge da sua carreira
Suite de Fados
Sheet Music
Editora Sassetti
Anos 20?
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Stuart no auge da sua carreira

Sheet Music / Editora Sassetti
Anos 20
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Da revista Fado Corrido
Cartaz
Anos 20
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Fox-trot 17 e 20
Sheet Music
Anos 20
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Fado das Alminhas
Anos 30 ?
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Fado do Cigarro
Sheet Music
Anos 30 ?
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A Casinha da Colina
Anos 30 ?



Stuart Carvalhais / 23Stuart Carvalhais / 23

Corridinho do Algarve
Sheet Music
1921, datado
...um dos melhores cartazes 
de Stuart
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Olhos Tristes
Sheet Music
Anos 20?
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Noite de Santo 
António
Sheet Music
1921, datado
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O avental
Sheet Music
1930
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Vira
Sheet Music
1931
Música impressa ...no fono-filme 
"A Severa" musica de Frederico de 
Freitas ; letra do Dr. Julio Dantas. 
Lisboa : Lit. Alves, 1931.
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Namorados
Sheet Music
?
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Cantigas de Amor
Sheet Music
Sasseti
19??
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Vamos Bailar, Maria
Sheet Music
19??
Excelente Lettering & 
Composição gráfica
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Stuart Carvalhais
A República
postal, 
1930
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Figura feminina
técnica mista sobre papel
asassinada
Dimensões 27 x 22 cm
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Stuart Carvalhais
Auto-retrato
Anos 20 ?
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Stuart Carvalhais (1888 - 1961)

«Stuart é um album de tipos estranhos, vergastados pela dor, pelos 

sarcasmos da vida e nele as figuras irmam-se aos aspectos sombrios de 

Lisboa, aquela parte de onde o sol não se debruça todos os dias, onde 

há sempre trevas.  

E como Steinlen, Stuart busca os tipos miseráveis, aqueles en cuja alma 

ulula o vento da tragedia; busca as ruas escuras, a luz tíbia, o claro-

escuro.» 

                   Ferreira de Castro, 1926. 

«Mal empregado Stuart! Num meio sem carácter, com diminutíssima 

cultura, sem um estratificado social apreciador da beleza artística, não 

podia encontrar, já não digo galardão, mas incentivo condigno, o seu 

lápis tão singular, filho de uma genialidade nata.» 

 Aquilino Ribeiro, in Stuart e os seus Bonecos

«Stuart é um dos mais fecundos artistas de todo o mundo e, 

provavelmente, nenhum poderá orgulhar-se de ter trabalhado para 

a imprensa durante tantos anos. Se essa mesma imprensa tivesse em 

Portugal, o mínimo de condições de que todo o artista necessita para 

criar, Stuart seria hoje o primeiro desenhador humorístico mundial.»

 Armando Paulouro, in Stuart e os seus Bonecos

«Viveu com os simples na sua intimidade e transmitiu-nos deles o 

melhor do seu carácter.» 

 Alfredo Marques, in Diário Popular, 22/9/1969

«Stuart ironizou muitas classes e quase todas as profissões, mas o 

melhor da sua obra não está nas cenas domésticas dos pequenos 

burgueses, ou no comentário jocoso que o dia a dia lhe impunha 

para venda imediata, e impressão na primeira página. Nos trabalhos 

de sentido mais profundo, ressalta a fidelidade ao meio de que, 

infelizmente, não sabia libertar-se: bêbados, prostitutas, boémios, 

maltrapilhos e, aqui e além, envolvidos na mesma ternura, as 

crianças, os gatos e as figuras mais típicas dos nossos velhos bairros 

lisboetas.» 

 Rolando Moisão, in A Anatomia Artística nos desenhos de 

Stuart, 1965

«Stuart não descia ao povo, como fazem muitos artistas: vivia o povo. 

As ruas que apareciam nos seus bonecos não resultavam de qualquer 

ficção; o desenhador percorria-as e nelas via as varinas, as prostitutas, 

os bêbados, os gatos...» 

 Pedro Raphael, in Vida Mundial, 26/3/1971
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«Stuart tinha demasiado lá dentro», disse o artista alemão Hein 

Semke, e esta frase leva-nos ao interior de Stuart. Tinha grandes 

potencialidades, frustradas por um espírito sem auto-confiança, e 

por um mundo artístico para o qual não estava preparado. O meio 

das artes gráficas em Portugal, dominado pela concorrência, pela 

mesquinhez, pelo mal-estar entre os artistas, era-lhe adverso. Stuart, 

o mãos-largas, o homem que nunca se zangou com amigos, sempre 

pronto a ajudar toda a gente, não se sentia bem neste meio artístico.

A sua vida familiar foi outra frustração, já que o seu espírito nada 

tinha em comum com o dos seus pais nem com o da sua mulher. Os 

amigos eram muitos ao balcão da taberna, mas raros no seu coração. 

Stuart, para além da falta de auto-confiança, não teve o estímulo nem 

o apoio de que necessitava. Em breve se foi afundando no álcool, de 

onde foi impossível tirá-lo. Morreu alcoólico.

Na edição  do dia 3 de Março de 1961, para o  Diário Popular, Stuart 

era já uma emanação do  passado: «Lisboa  perdeu o seu último 

artista-boémio, que outro idêntico não nascerá jamais, que o 

ambiente e o estilo da vida actual são bem diferentes dessa época em 

que o homem, menos ordenado talvez, mais pobre de comodidades 

materiais, seria, no entanto, e por ventura, mais feliz, mais homem na 

plenitude dos seus anseios, do seu carácter (…); e mais esplendoroso, 

sem dúvida, na realização  incontrolável do seu talento, no seu sonho 

do inconcebível, na não existência de norte»

Alfacinha da «má-vida», boémio, caricaturista, humorista, 

ilustrador, pintor, autor de banda desenhada e cineasta, Carvalhais é 

um nome maior das artes gráficas e da cultura popular portuguesa. 

O seu tema principal, foi, sem qualquer dúvida, a mulher. Fosse 

ela uma artista de variedades, uma prostituta, uma mulher do 

povo, uma mãe viúva, uma saloia,  uma dama de salão ou até a 

«República». Retratou como ninguém o dia a dia da cidade de 

Lisboa, o sua miséria, vícios e divertimentos, colaborando nos 

principais jornais e revistas humorísticos da época. (Alguns 

destes periódicos estão disponíveis em linha na Hemeroteca 

Digital, nomeadamente A Sátira, Ilustração Portuguesa, A Choldra, 

Ilustração, Diário de Lisboa, Diário Popular, e O Riso da Vitória.) 

Notas para um curriculo

Stuart nasceu em Vila Real de Trás-os-Montes, em 1888, mas por 

volta de 1901-02 veio com a família para Lisboa. Em 1905 inicia-se 

como aprendiz, no estúdio Jorge Colaço. Aprendeu a pintar azulejo 

e ilustração.

Em Lisboa viveu sessenta anos, ao longo dos quais nunca parou de  

produzir  caricaturas, desenhos, cartazes e de reproduzir  a cidade, 

aquela  Lisboa  que mais o tocava. 

Era  uma Lisboa que transpirava contradições sociais, onde a 

alegria é triste e a tristeza escorre alegremente pelas ruas lúgubres 
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e serpenteantes. É a Lisboa das profissões populares, cuja 

dureza antecipava a velhice. 

Da virilidade precoce dos gaiatos. Dos arraiais e 

procissões.

É a Lisboa nocturna, dos cafés submersos em fumo 

do tabaco e nos vapores do álcool. Do Jazz e da moda 

cosmopolita do estilo Art Déco.  Dos espectáculos de 

palco, dos teatros de revista. Das artes e dos artistas, dos 

jornais e dos jornalistas. 

Foi  por  esta Lisboa que Stuart se deixou cativar ao ponto 

de desbaratar a sua criatividade e negligenciar a sua 

própria pessoa.  Foi  uma figura desconcertante, como 

trespassa pela maioria dos artigos publicados quando 

faleceu. De forma mais ou menos explícita, os que o 

evocam parecem sentir  necessidade de justificar as opções 

de vida  que  tomou. 

O semanário  Os Ridículos, na edição do dia 8, tomou 

a seu cargo aliviar-lhe a fama de «indisciplinado e inconformista»: 

«Tê-lo-á sido, efectivamente, em muitos passos, mas outros houve 

em que Stuart correspondeu sempre e da melhor maneira às 

obrigações dos seus compromissos. Temos disso bastas provas que 

ajudaram a fortalecer a admiração que lhe consagrávamos.»

O Stuart caricaturista perdura sobre o ilustrador, o aguarelista e o 

pintor de Lisboa. O que não constitui necessariamente uma injustiça. 

As suas caricaturas são igualmente geniais e em número muito 

superior. Encontram-se disseminadas pela maior parte dos jornais de 

Lisboa e do Porto, cobrindo uma longa fasquia de tempo. A primeira, 

terá sido publicada no Século Cómico, 

em Junho de 1906. Teria então 18 anos  e 

trabalhava na oficina de azulejos de Jorge 

Colaço. (A última data de 28 de Fevereiro 

de 1961 e fez a primeira página de  Os 

Ridículos, com quem trabalhou desde 

1945.)

O filme «Quim e Manecas»

Em 1916, estreou O Quim e o Manecas - um 

filme curto, baseado nas famosas histórias 

em quadradinhos de Stuart Carvalhais, 

publicadas no semanário humorístico O 

Século Cómico.

A rodagem decorreu na rua e jardins da 

Escola Politécnica, no Bairro Brás Simões, 

além do cinema Colossal (Real Coliseu, na 

Rua da Palma) onde estreou. 

O argumento era de Stuart, em peripécias e tropelias 

de ocasião, capazes de provocar a hilaridade entre o 

público jovem. Infelizmente, não tiveram continuidade 

estas proezas de Manecas, nem sobreviveram as suas 

aventuras com Quim, que em 1930 ainda atraíam gente ao 

Chantecler.

1916 - O Quim e o Manecas 35 mm - pb - 10/15 m. 

Realização: Ernesto de Albuquerque. Produção: Empresa 
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Internacional de Cinematografia. Argumento: Stuart 

Carvalhais. Fotografia: Ernesto de Albuquerque. Elenco: Stuart 

Carvalhais, Armindo Coelho, Octávio de Matos, José Clímaco.

Os anos 20 marcam o grande sucesso de Stuart. Em 1921, 

trabalha para o Diário de Lisboa e para o Batalha. Stuart 

foi ilustrador do Diário de Notícias para os romances em 

folhetins que publicava, as capas ou páginas referentes aos 

números de Carnaval, Páscoa, Santos Populares, Natal... A sua 

relação de colaborador do Diário de Notícias foi igual à sua 

relação com os outros jornais, ou com a vida. Desprendido de 

contratos, ou compromissos castradores, cumpria os pedidos 

quando lhe apetecia, fazia os «bonecos» com o material que 

tinha à mão, ou seja tinta, café, graxa, remédios... com um 

pincel de dois pelos, um pau de fósforo, um lápis, um carvão 

...

Em 1922, desenha para o ABCzinho, reiterando o sucesso das 

suas peças nos suplementos infantis. Colabora ainda com A 

Corja, o Espectro, A Choldra e o Diário de Notícias, a revista 

Ilustração (a cuja fundação está ligado) e com o semanário 

humorístico Sempre Fixe.

Como artista gráfico, soma encomendas: da ementa do 

Bristol Club, aos conjuntos de postais ilustrados realizados 

para a exposição de 1925 dos Mercados, ou à concepção da 

publicidade da editora de música Sassetti. 

Em meados da década de 20, contabiliza mais capas de livros 

e de pautas de música – trabalho gráfico em cuja investigação 

associa o desenho aos tipos de letra a usar e com o qual 

ganha dois prémios em concursos internacionais, em Itália e 

Espanha.

Foi cenógrafo e figurinista do Teatro Nacional e do Politeama, 

desenvolve actividade no cinema (em 1916, trabalha na 

adaptação a filme das Aventuras do Quim e do Manecas), 

passa pela aventura da realização (O Condenado, com Mário 

Huguin) e desdobra-se como actor, decorador, cenógrafo e 

gráfico.

Embora antifascista, como clarifica nos trabalhos da década de 

30, não perseguirá nos anos seguintes a via do Neo-Realismo, 

onde poderia ter encontrado família artística, social e política. 

Os seus entraves à pintura, que admira, mas não liberta da 

ilustração, mantêm-no circunscrito ao exercício do desenho 

para periódicos.  

Stuart trabalhou  para: A Sátira; Zé;  Má Língua; A Lanterna; 

Ilustração Portuguesa; Papagaio Real; Lucta; ABC a Rir; 

ABCzinho; O Espectro;  Renovação; Os Sportinhos; Diário de 

Notícias; A Choldra; O Sempre-Fixe; Ilustração; Magazine 
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Bertrand; Fradique; Repórter X; Kino; Diário de Lisboa; Diário 

Popular; Ver e Crer; O Cara Alegre.

Entre 1912 e 1913, viveu em Paris e trabalhou com a imprensa 

francesa, nomeadamente: Ruy Blas; Excelsior; Le Journal; Pages 

Folles; Cri de Paris, Le Rire; Le Sourir e o L’Assiette au Beurre. Foi 

para Paris como artista desconhecido, e regressa passado um ano 

como cartoonista famoso. Em poucos meses, Stuart conseguirá 

vencer no difícil meio parisiense, mas, como a estabilidade, o 

compromisso e as responsabilidades o incomodavam, acaba por 

recusar a fama internacional e fugir a um processo judicial por 

quebra de contrato de exclusividade com um dos maiores jornais 

humorísticos da época, o «Ruy Blas», onde chegou a ser um dos 

principais artistas.

Regressou a Lisboa. Mal chegou, e também de um modo imprevisto, 

casou-se e teve um filho (1914-15). Um casamento desigual e 

estranho.

Embora predomine a caricatura política, Stuart é, por natureza, 

um crítico, ou melhor, um demolidor de políticos e de políticas.  

Missão que cumpria com prazer impiedoso. Trabalhou para jornais 

e revistas conotados com diferentes ideologias e partidos, como se 

percebe pelo mosaico de títulos atrás referidos.

A obra de Stuart, tão marcante quanto a personalidade do seu criador,  

insere-se talvez no (erroneamente) chamado «Modernismo português», 

movimento do início do século XX. Melhor será dizer que foi protagonista 

dos gostos expressos pela Art Déco, que teve vários fortes aderentes em 

Portugal – nas Artes Gráficas, na Arquitectura, nas Artes Decorativas.

Participou activamente na  constituição da Sociedade dos Humoristas Portugueses, 

cuja primeira acção pública foi o I Salão dos Humoristas Portugueses, em Maio de 

1912. 
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Enquadramento:
A época Art Déco
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